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NOME DO CURSO:  

Gestão Eficiente no Sistema SOC Ocupacional 

O sistema SOC é a principal plataforma de gestão de Saúde e 

Segurança do Trabalho no Brasil, permitindo a padronização e o 

controle absoluto dos processos operacionais de medicina 

ocupacional e engenharia de segurança. A utilização avançada 

desse software otimiza a emissão de documentos normativos, o 

envio de eventos ao eSocial e o gerenciamento de exames médicos 

admissionais, periódicos e demissionais. Dominar suas 

funcionalidades garante conformidade legal com as Normas 

Regulamentadoras, reduz riscos de autuações fiscais e melhora a 

produtividade de clínicas e departamentos de recursos humanos. 

Compreender a arquitetura de dados, a parametrização de riscos e 

o fluxo de atendimento ocupacional é fundamental para 

profissionais que buscam excelência operacional na área da saúde 

trabalhista. 

#SistemaSOC #SaudeOcupacional #SegurancaDoTrabalho 

#eSocial #GestaoSST #MedicinaDoTrabalho #SST #SOCnet 

#NormasRegulamentadoras #GestaoDeSaude 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Parametrizar cadastros fundamentais de empresas, 

estabelecimentos, setores e cargos no sistema SOC. 

• Configurar o Mapeamento do Ambiente de Trabalho e a matriz 

de riscos ocupacionais conforme as diretrizes legais. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

• Gerenciar o Calendário de Exames e confeccionar o 

Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional de 

forma automatizada. 

• Operar o Ambulatório Ocupacional para emissão de Atestados 

de Saúde Ocupacional e controle de prontuários médicos. 

• Transmitir com precisão os eventos de Saúde e Segurança do 

Trabalho para o ambiente do eSocial. 

• Auditar inconsistências de dados e gerar relatórios gerenciais 

para tomada de decisão estratégica. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Profissionais e técnicos de Segurança do Trabalho que atuam 

na gestão de documentos e riscos ambientais. 

• Médicos do Trabalho e enfermeiros ocupacionais 

responsáveis pelo acompanhamento ambulatorial e emissão 

de laudos. 

• Gestores de Recursos Humanos e Departamento Pessoal que 

buscam conformidade com a legislação trabalhista e eSocial. 

• Consultores e administradores de clínicas de Medicina e 

Segurança do Trabalho que utilizam a plataforma SOC. 

Módulo 1: Arquitetura e Configurações Iniciais do Sistema SOC 

Aula 1.1: Estrutura Modular e Navegação na Plataforma O sistema 

SOC se estrutura sobre uma arquitetura em nuvem altamente 

modularizada, projetada para atender desde consultorias de 
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pequeno porte até multinacionais com estruturas corporativas 

complexas. A navegação no sistema exige a compreensão clara da 

hierarquia entre telas, menus operacionais e atalhos de 

produtividade, permitindo que o usuário transite com agilidade entre 

as rotinas administrativas, ambulatoriais e de engenharia de 

segurança. Para garantir uma operação fluida, é essencial dominar 

os conceitos de permissões de acesso por perfil e a distribuição das 

ferramentas no painel principal, onde ficam centralizadas as tarefas 

pendentes e os alertas do sistema. 

A aplicação prática do conhecimento sobre a navegação e estrutura 

modular impacta diretamente o tempo de resposta do operador no 

atendimento diário aos clientes internos e externos. Erros comuns 

no início da operação envolvem a confusão entre os níveis de 

acesso de prestadores de serviço e empresas clientes, o que pode 

comprometer a segurança das informações médicas sigilosas. A 

adoção de boas práticas na navegação inclui a personalização das 

telas de trabalho e o uso correto dos filtros de busca avançada, 

garantindo que o fluxo operacional seja mantido sem interrupções 

desnecessárias por falta de localização dos recursos adequados. 

Aula 1.2: Cadastro da Empresa Principal e Filiais A parametrização 

inicial da empresa principal no SOC constitui a base sobre a qual 

todos os módulos subsequentes irão operar, exigindo a inserção 

criteriosa dos dados cadastrais e fiscais da organização. O cadastro 

correto de filiais, canteiros de obra e estabelecimentos 

descentralizados requer a definição exata de CNPJ, Inscrição 

Estadual, Código CNAE principal e secundários, além do 
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enquadramento correto no Grau de Risco segundo a legislação 

vigente. Essa etapa é crítica, pois qualquer divergência cadastral 

propagará inconsistências para as guias de exames, laudos 

ambientais e transmissões oficiais para órgãos governamentais. 

No contexto operacional, a falha no cadastro de atributos como 

alíquotas de tributação ou endereços operacionais pode resultar em 

rejeições severas durante o envio de informações fiscais e 

trabalhistas. A consolidação correta das filiais permite a geração de 

relatórios consolidados ou individualizados, oferecendo ao gestor 

uma visão panorâmica da conformidade ocupacional em todas as 

unidades operacionais. Recomenda-se a validação periódica dos 

dados da empresa com as informações da Receita Federal e do 

Ministério do Trabalho e Emprego para evitar desalinhamentos 

regulatórios. 

Aula 1.3: Gestão de Usuários e Controle de Acessos A segurança 

da informação dentro do ecossistema SOC é regida por um modelo 

rigoroso de concessão de privilégios e perfis de usuário, desenhado 

para atender às exijências da Lei Geral de Proteção de Dados e aos 

preceitos do sigilo médico. A criação de perfis operacionais deve 

seguir o princípio do acesso mínimo necessário, mapeando as 

atribuições de cada colaborador, desde o recepcionista do 

ambulatório até o médico coordenador do programa de saúde. O 

administrador do sistema precisa configurar matrizes de acessos 

especificando quem pode visualizar, editar, assinar ou excluir 

registros em cada tela do sistema. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

A implementação prática dessa gestão envolve o monitoramento de 

logs de auditoria, ferramenta nativa do SOC que registra todas as 

ações efetuadas por usuário, com data, hora e endereço IP da 

conexão. O erro mais frequente em organizações é o 

compartilhamento de credenciais entre membros da mesma equipe, 

prática que anula a rastreabilidade das operações e gera 

vulnerabilidades jurídicas sérias em casos de vazamento de dados 

de saúde. As boas práticas recomendam a obrigatoriedade do uso 

de senhas fortes, renovação periódica de acessos e o bloqueio 

imediato de contas de funcionários desligados. 

Aula 1.4: Configuração de Tabelas Básicas do Sistema As tabelas 

básicas funcionam como os alicerces operacionais do sistema SOC, 

alimentando as caixas de seleção e os padrões automatizados que 

serão utilizados no preenchimento diário das rotinas de saúde e 

segurança. Esta fase envolve o cadastramento e a personalização 

de tabelas essenciais, tais como tipos de exames, conselhos de 

classe profissional, motivos de desligamento, prestadores externos 

e fornecedores de exames complementares. A padronização estrita 

destas tabelas evita a duplicidade de informações com grafias 

diferentes e assegura a integridade do banco de dados ao longo do 

tempo. 

Na rotina de trabalho, a falta de padronização nas tabelas básicas 

provoca erros em cascata, como a impossibilidade de agrupar 

dados estatísticos para o relatório analítico da saúde dos 

trabalhadores. Um exemplo real é o cadastro duplicado do mesmo 

exame com nomes ligeiramente distintos, o que impede a 
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parametrização correta dos protocolos de exames nos cargos. 

Recomenda-se que a edição das tabelas básicas seja restrita a 

administradores qualificados e que seja mantido um dicionário de 

dados interno para orientar a inclusão de novos registros. 

Aula 1.5: Parametria Geral e Personalização da Interface A 

parametrização geral do SOC define as regras de negócio 

automáticas que regerão a emissão de documentos, os prazos de 

validade de exames e o comportamento visual da plataforma para 

os usuários da organização. É neste ambiente que se definem os 

cabeçalhos e rodapés oficiais que constarão nos laudos, a inserção 

de logotipos institucionais e a configuração de mensagens 

automáticas disparadas pelo sistema por correio eletrônico. Ajustar 

os prazos de antecedência para os alertas de exames a vencer e 

configurar os modelos visuais dos documentos garante 

padronização corporativa. 

A aplicação destas definições reflete na imagem profissional do 

departamento ou da consultoria de segurança do trabalho frente 

aos seus clientes e auditores. Configurar parâmetros de forma 

inadequada, como desativar avisos obrigatórios de vencimento de 

pendências, costuma acarretar a perda de prazos legais para 

renovação de exames e laudos técnicos. A boa prática determina 

que a equipe gestora realize testes prévios em ambiente de 

validação antes de aplicar alterações gerais nas configurações do 

sistema em produção. 

Módulo 2: Gestão de Estrutura Organizacional e Mapeamento 
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Aula 2.1: Cadastramento de Setores e Ambientes de Trabalho O 

mapeamento da estrutura física e organizacional da empresa no 

SOC começa com o cadastramento criterioso dos setores e dos 

ambientes de trabalho em que os colaboradores desempenham 

suas atividades. Cada ambiente deve ser descrito detalhadamente, 

incluindo informações sobre o tipo de edificação, iluminação, 

ventilação, piso e arranjo físico, além de ser vinculado à correta 

unidade administrativa. Essa caracterização precisa é o suporte 

fundamental para a elaboração de programas ambientais rigorosos 

e alinhados com a realidade operacional da empresa. 

A caracterização incorreta ou superficial de um ambiente de 

trabalho prejudica diretamente a avaliação dos agentes nocivos no 

processo de gerenciamento de riscos. Em um contexto prático, 

deixar de registrar que um setor possui máquinas ruidosas ou 

ventilação deficiente invalida os laudos técnicos subsequentes, 

expondo a empresa a sanções legais. Boas práticas exigem que a 

equipe de segurança do trabalho realize inspeções presenciais 

periódicas para atualizar o cadastro de setores no SOC sempre que 

houver modificações na infraestrutura da empresa. 

Aula 2.2: Elaboração e Cadastro de Cargos e Funções A gestão de 

cargos e funções no sistema SOC exige uma diferenciação técnica 

clara entre o cargo nominal registrado pela área de Recursos 

Humanos e a função efetivamente exercida pelo trabalhador no 

ambiente de produção. O cadastro deve englobar a descrição 

detalhada de todas as tarefas rotineiras, ocasionais e intermitentes 

desenvolvidas pelo empregado, detalhando os procedimentos 
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operacionais e o uso de ferramentas manuais ou motorizadas. O 

detalhamento rigoroso dessa descrição é o fator chave para o 

correto enquadramento nos programas de prevenção de riscos e 

medicina ocupacional. 

Uma descrição imprecisa do cargo pode levar à prescrição incorreta 

de exames ocupacionais ou à omissão na entrega de equipamentos 

de proteção individual necessários para o exercício da atividade. 

Um erro comum é utilizar a mesma descrição genérica para cargos 

com exigências físicas e riscos ambientais totalmente distintos 

apenas por pertencerem ao mesmo departamento. Recomenda-se 

alinhar as descrições cadastradas no SOC com as atualizações da 

Classificação Brasileira de Ocupações e com o setor de 

departamento pessoal da organização. 

Aula 2.3: Associação Hierárquica: Empresa, Setor, Cargo e 

Funcionário A amarração correta da estrutura hierárquica dentro do 

SOC vincula a empresa ao setor, o setor ao cargo e o cargo ao 

funcionário, constituindo a espinha dorsal de toda a gestão 

ocupacional dentro da plataforma. Essa estrutura encadeada 

permite que os riscos ambientais associados a um setor ou cargo 

sejam automaticamente herdados por todos os trabalhadores 

alocados nessa posição específica. A consistência dessa árvore 

hierárquica é indispensável para a automação na geração de 

documentos de medicina e segurança do trabalho. 

A quebra ou erro na associação hierárquica gera inconsistências 

graves, como funcionários expostos a riscos sem o devido 

acompanhamento médico ou sem o registro adequado em seus 
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históricos ocupacionais. Em cenários operacionais dinâmicos, com 

transferências frequentes de colaboradores entre setores, o sistema 

exige uma atualização imediata do histórico de alocação para que a 

rastreabilidade temporal dos riscos seja preservada. A boa prática 

recomenda a auditoria mensal da árvore hierárquica para identificar 

funcionários sem vinculação setorial correta. 

Aula 2.4: Gestão do Histórico de Alterações Estruturais A dinâmica 

corporativa envolve constantes reorganizações, inclusão de novos 

setores, alteração de nomenclaturas de cargos e transferência de 

colaboradores entre unidades, exigindo do SOC uma gestão 

temporal rígida de histórico. O sistema utiliza um mecanismo de 

datas de vigência para garantir que as alterações no ambiente de 

trabalho ou nas atribuições do cargo não apaguem o histórico das 

exposições ocupacionais passadas do trabalhador. Compreender o 

funcionamento dessa linha do tempo é essencial para manter a 

integridade dos dados históricos da empresa. 

Falhar no registro do histórico estrutural alterando dados antigos 

diretamente no cadastro sem gerar uma nova vigência invalida a 

memória técnica dos programas de prevenção passados. Isso 

prejudica a defesa da empresa em reclamatórias trabalhistas ou 

processos de aposentadoria especial, onde a comprovação das 

condições do ambiente em determinada época é exigida por lei. As 

equipes de SST devem garantir que toda mudança de cargo, setor 

ou rotina de trabalho seja registrada no SOC utilizando as 

ferramentas específicas de transferência histórica com a data exata 

da ocorrência. 
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Aula 2.5: Integração de Dados Organizacionais com Sistemas 

Externos Em empresas de médio e grande porte, a manutenção 

manual da estrutura organizacional no SOC torna-se inviável, 

demandando a integração automatizada com sistemas de Gestão 

de Pessoas e Recursos Humanos da empresa. A plataforma SOC 

oferece suporte a integrações via arquivos em lote, webservices e 

APIs RESTful para importar cadastros de funcionários, setores, 

cargos e movimentações de pessoal em tempo real. Essa 

sincronização reduz a redundância de trabalho e elimina os erros de 

digitação decorrentes do processo manual. 

A implementação dessa integração exige um mapeamento rigoroso 

entre os campos do sistema de origem e a estrutura de dados do 

SOC, sob pena de corromper o cadastro ocupacional com 

informações incompletas ou desalinhadas. Um erro frequente no 

processo de integração é a divergência na codificação dos cargos e 

setores entre os dois softwares, gerando falhas de importação e 

cadastros duplicados. Recomenda-se o estabelecimento de rotinas 

diárias de validação dos logs de integração e o uso de tabelas de 

de-para perfeitamente homologadas por ambas as equipes de 

tecnologia. 

Módulo 3: Gerenciamento de Riscos e Mapeamento Ambiental 

Aula 3.1: Identificação e Cadastro de Agentes Nocivos A gestão de 

segurança no SOC exige o cadastramento meticuloso de todos os 

agentes nocivos presentes no ambiente de trabalho, categorizados 

segundo sua natureza física, química, biológica, ergonômica ou de 

acidentes. O cadastro do agente no sistema deve ser 
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correlacionado com as tabelas oficiais da legislação trabalhista e 

previdenciária, associando os limites de tolerância, as unidades de 

medida aplicáveis e as técnicas de amostragem padronizadas. O 

preenchimento preciso dessas propriedades garante a consistência 

técnica das avaliações ambientais que fundamentarão os laudos da 

empresa. 

A inserção inadequada de um agente nocivo, como selecionar um 

código incorreto de substância química ou omitir sua forma de 

conversão, compromete a avaliação do risco no sistema. Em 

situações práticas, a falta do detalhamento do tipo de agente pode 

distorcer a indicação dos exames médicos complementares 

necessários para o monitoramento da saúde do trabalhador. As 

melhores práticas orientam utilizar a busca por CAS em produtos 

químicos e consultar constantemente as atualizações das normas 

regulamentadoras para manter a biblioteca de agentes do SOC 

devidamente ajustada. 

Aula 3.2: Avaliação Quantitativa e Qualitativa de Exposições O 

sistema SOC possui telas dedicadas para o registro dos resultados 

das avaliações ambientais, permitindo a inserção de dados 

qualitativos decorrentes de inspeções visuais e de medições 

quantitativas obtidas por equipamentos de amostragem. Para 

avaliações quantitativas, como ruído, calor e exposição a vapores 

orgânicos, o operador deve cadastrar os valores medidos, os 

equipamentos utilizados com seus respectivos certificados de 

calibração, e a metodologia empregada na amostragem. Essa 
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rigorosa alimentação de dados sustenta a validade jurídica das 

conclusões sobre a nocividade do ambiente. 

Erros ao inserir os dados quantitativos, como a digitação incorreta 

da unidade de medida ou o desrespeito às casas decimais, alteram 

o enquadramento do risco acima ou abaixo dos limites de tolerância 

e níveis de ação. Esse tipo de falha compromete a eficácia dos 

planos de controle ambiental e expõe os trabalhadores a riscos não 

mitigados ou a empresa a custos desnecessários com adicionais 

insalubres. A boa prática exige a dupla checagem dos relatórios das 

avaliações de campo antes do lançamento definitivo dos resultados 

nos formulários específicos do SOC. 

Aula 3.3: Matriz de Risco e Classificação de Severidade e 

Probabilidade A classificação de riscos no SOC é realizada 

mediante a aplicação de matrizes de risco personalizáveis, que 

combinam as variáveis de probabilidade de ocorrência de danos e a 

severidade dos potenciais impactos à saúde do trabalhador. A 

ferramenta do SOC permite parametrizar a matriz escolhida pela 

empresa, definindo as pontuações e as categorias de risco 

resultantes, como insignificante, baixo, médio, alto ou crítico. O 

correto dimensionamento do risco determina a prioridade das ações 

preventivas e a periodicidade das reavaliações do ambiente. 

A aplicação errônea da matriz de risco, subestimando a 

probabilidade de um evento ou a severidade de uma exposição, 

resulta em uma falsa sensação de segurança e na alocação 

inadequada de recursos de proteção. Na rotina operacional, atribuir 

grau de risco leve a exposições graves a produtos carcinogênicos 
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pode levar à não implementação de medidas corretivas urgentes. É 

fundamental que a equipe de engenharia e segurança padronize os 

critérios de julgamento profissional aplicados na parametrização da 

matriz dentro do sistema para manter a coerência das análises. 

Aula 3.4: Cadastro e Gestão de Equipamentos de Proteção O 

módulo de Segurança do SOC gerencia o cadastramento detalhado 

dos Equipamentos de Proteção Individual e Equipamentos de 

Proteção Coletiva, associando-os diretamente aos riscos mapeados 

em cada setor ou cargo. Cada EPI cadastrado no sistema deve 

conter o seu número de Certificado de Aprovação válido, fabricante, 

prazo de validade e a indicação de sua eficácia na atenuação ou 

neutralização do agente nocivo. O sistema permite o controle do 

fluxo de distribuição dos equipamentos aos trabalhadores, 

registrando a entrega e o aceite por meio de fichas físicas ou 

assinaturas eletrônicas. 

Deixar de vincular o Certificado de Aprovação correto ou manter no 

sistema equipamentos com certificados vencidos é uma infração 

grave que anula a comprovação da eficácia da proteção individual 

perante a fiscalização. Além disso, a gestão deficiente da 

atenuação oferecida pelo EPI pode induzir ao erro quanto à 

necessidade de pagamento de adicionais de insalubridade. A 

recomendação técnica é utilizar o recurso de verificação automática 

de validade de CA integrado no SOC e manter o estoque atualizado 

com as fichas de entrega devidamente assinadas. 

Aula 3.5: Vínculo de Riscos aos Cargos e Ambientes A etapa final 

da etapa de avaliação ambiental no SOC consiste na amarração 
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formal dos riscos cadastrados e devidamente avaliados aos 

respectivos ambientes de trabalho, setores e cargos da estrutura 

organizacional. Essa vinculação gera o Perfil de Exposição 

Ocupacional do cargo, definindo exatamente a quais agentes 

físicos, químicos, biológicos ou ergonômicos o colaborador 

ocupante daquela função estará submetido no seu dia a dia. Este 

processo é o catalisador que aciona automaticamente as regras de 

elaboração dos programas de saúde e laudos ambientais. 

O erro no vínculo de riscos, seja pela inclusão de exposições 

inexistentes ou pela omissão de riscos reais, deturpa todo o 

ecossistema de dados da empresa no SOC. Um risco omitido nessa 

fase impedirá que a equipe médica prescreva o exame preventivo 

adequado, podendo resultar no desenvolvimento de uma doença 

ocupacional não detectada precocemente. A boa prática determina 

a validação conjunta dos perfis de exposição entre os profissionais 

de Engenharia de Segurança e de Medicina do Trabalho antes do 

fechamento do mapeamento ambiental. 

Módulo 4: Elaboração e Controle de Programas Ambientais 

Aula 4.1: Parametrização para Emissão de Documentos Ambientais 

O sistema SOC possui um motor de geração de documentos que 

permite parametrizar e personalizar relatórios técnicos complexos a 

partir dos dados inseridos nas rotinas de mapeamento ambiental e 

avaliação de riscos. A configuração envolve a criação de modelos 

de documentos, edição de textos padrão, inclusão de variáveis 

automáticas que buscam dados do cadastro da empresa e 

formatação das capas e anexos conforme os padrões visuais da 
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organização. Dominar essas configurações garante agilidade e 

padronização na emissão de laudos de segurança. 

A falta de parametrização adequada dos modelos de documentos 

resulta em relatórios desalinhados com as exigências formais das 

normas regulamentadoras ou com erros de concordância e citação 

de variáveis. Em um ambiente operacional, a emissão de 

documentos contendo campos vazios por falha no carregamento de 

dados compromete a credibilidade do profissional perante clientes e 

auditores. É imprescindível criar modelos validados pela equipe 

técnica e testar periodicamente a renderização das variáveis antes 

de emitir os documentos definitivos para assinatura. 

Aula 4.2: Elaboração do Gerenciamento de Riscos Ocupacionais A 

elaboração do processo de Gerenciamento de Riscos Ocupacionais 

dentro da plataforma SOC integra as informações de identificação 

de perigos, avaliações ambientais e matrizes de risco para 

consolidar o inventário de riscos da empresa. O sistema organiza 

essas informações de forma estruturada, agrupando os dados por 

estabelecimento, setor e cargo, e permitindo a atualização contínua 

do inventário sempre que houver modificações nos processos 

produtivos ou nas instalações. Essa funcionalidade transforma um 

processo estático de documentação em um sistema de gestão 

dinâmica e contínua. 

Um erro comum durante a confecção do inventário no SOC é 

manter dados desatualizados ou desconectados das reais 

mudanças operacionais da fábrica ou escritório. A ausência de 

revisão periódica do inventário quando novas máquinas são 
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instaladas invalida as premissas do sistema de gestão de 

segurança da empresa. A boa prática orienta que o inventário de 

riscos no SOC seja revisado sempre que ocorra a inclusão de 

novas tecnologias, alterações nos processos de trabalho ou após a 

ocorrência de acidentes e incidentes na organização. 

Aula 4.3: Construção do Plano de Ação e Acompanhamento de 

Medidas O Plano de Ação no SOC é gerado a partir dos riscos 

identificados que necessitam de medidas de prevenção, adequação 

ou neutralização, estabelecendo um cronograma rigoroso de 

implementação. O sistema permite cadastrar cada ação necessária, 

definindo responsáveis, prazos de execução, recursos 

orçamentários e o status atualizado do cumprimento de cada etapa 

do projeto de melhoria. O acompanhamento em tempo real dessas 

ações garante que as medidas de controle saiam do papel e 

efetivamente reduzam os riscos no ambiente de trabalho. 

A principal falha na gestão do plano de ação é a falta de 

acompanhamento contínuo dos prazos cadastrados, transformando 

a ferramenta do SOC em um mero depósito de pendências não 

resolvidas. Em fiscalizações, apresentar um plano de ação com 

prazos estourados e sem justificativa técnica agrava as penalidades 

impostas à empresa. Recomenda-se a nomeação de gestores para 

cada ação registrada e a emissão mensal do relatório de 

acompanhamento de pendências diretamente pelo painel do SOC 

para cobrança de resultados. 

Aula 4.4: Elaboração do Laudo Técnico das Condições Ambientais 

de Trabalho O Laudo Técnico das Condições Ambientais do 
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Trabalho é a peça documental fundamental para caracterizar a 

presença de agentes nocivos que ensejam a concessão de 

aposentadoria especial perante a Previdência Social, e sua emissão 

no SOC baseia-se nos dados do mapeamento de riscos. O sistema 

consolida as informações de exposição, eficácia dos EPIs, 

metodologias de medição e enquadramentos legais, permitindo ao 

Engenheiro de Segurança do Trabalho emitir uma conclusão 

fundamentada sobre a exposição permanente ou intermitente do 

trabalhador. 

Erros na elaboração do laudo técnico dentro do SOC, como a 

omissão de medições representativas da jornada de trabalho ou a 

indicação incorreta da metodologia de avaliação, podem resultar em 

passivos previdenciários expressivos para a empresa. Uma falha 

recorrente é a conclusão equivocada pela ausência de 

insalubridade sem a apresentação do respectivo certificado de 

atenuação e comprovante de entrega de EPIs cadastrados no 

sistema. A prática recomendada é conferir detalhadamente todos os 

embasamentos legais e técnicos cadastrados no sistema antes de 

emitir a versão final do laudo assinado digitalmente. 

Aula 4.5: Assinatura Digital e Versionamento de Documentos de 

Segurança O SOC conta com um sistema integrado de gestão 

documental com suporte a assinaturas digitais no padrão ICP-

Brasil, garantindo a autoria, a integridade e a validade jurídica de 

todos os laudos e programas emitidos pela plataforma. A 

ferramenta gerencia o versionamento automatizado dos 

documentos, criando um histórico inalterável de todas as edições, 
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revisões e aprovações pelas quais um programa passou ao longo 

dos anos. Este controle de versões é crucial para demonstrar a 

evolução das medidas de segurança adotadas pela organização em 

auditorias ou processos judiciais. 

A negligência na utilização de certificados digitais válidos ou o 

armazenamento de documentos em versões preliminares sem a 

devida assinatura do responsável técnico compromete o valor 

probatório da documentação. Outro problema frequente é a 

sobrescrita acidental de documentos antigos sem a correta geração 

de uma nova versão cadastrada no histórico do sistema. É 

fundamental treinar os responsáveis técnicos para que utilizem seus 

certificados digitais pessoais e respeitem o fluxo formal de 

aprovação e arquivamento de documentos oferecido pelo SOC. 

Módulo 5: Parametrização do Programa de Saúde Ocupacional 

Aula 5.1: Mapeamento de Exames Necessários por Risco e Cargo 

O Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional no SOC 

inicia-se pela correlação direta entre a matriz de riscos ocupacionais 

do cargo e a parametrização dos exames clínicos e 

complementares exigidos pela legislação médica. O sistema 

permite criar regras automáticas que definem quais exames devem 

ser solicitados para cada cargo, levando em consideração os 

agentes nocivos associados, as exigências das normas 

regulamentadoras específicas e o julgamento do Médico 

Coordenador. Esta automatização garante que nenhum trabalhador 

seja submetido a um atendimento sem os exames adequados à sua 

exposição. 
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Definir incorretamente os exames vinculados a um risco no SOC 

acarreta dois problemas graves: a realização de exames 

desnecessários com custos suplementares ou a omissão de 

exames obrigatórios de rastreamento de doenças profissionais. Um 

erro clássico é a não vinculação da audiometria a cargos expostos a 

níveis de pressão sonora elevados, invalidando a vigilância 

epidemiológica do trabalhador. A boa prática determina que o 

Médico do Trabalho revise e aprove formalmente todas as 

amarrações de exames aos cargos no SOC antes do início da 

vigência do programa. 

Aula 5.2: Definição de Periodicidade e Prazos do Calendário de 

Exames A parametrização do calendário de exames no sistema 

SOC exige a configuração precisa da periodicidade dos exames 

ocupacionais periódicos, considerando variáveis como a idade do 

trabalhador, histórico de saúde e o nível de risco do cargo exercido. 

O SOC permite definir regras para a realização de exames 

admissionais, periódicos, de retorno ao trabalho, de mudança de 

risco ocupacional e demissionais, com alertas programados para 

notificar a equipe de gestão de saúde sobre os prazos de 

vencimento. 

A falha na configuração dos prazos de vencimento dos exames no 

sistema resulta na perda do timing para a realização das avaliações 

médicas periódicas, mantendo empregados trabalhando com 

exames vencidos, o que constitui infração administrativa. Outro erro 

comum é não ajustar os prazos diferenciados para trabalhadores 

expostos a condições hiperbáricas ou poeiras minerais, que 
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possuem regras de periodicidade específicas. Recomenda-se 

ajustar a antecedência dos alertas do SOC para 60 e 30 dias do 

vencimento, permitindo tempo hábil para agendamento sem parar a 

operação da empresa. 

Aula 5.3: Configuração de Protocolos Médicos e Exames 

Complementares A elaboração de protocolos médicos detalhados 

no SOC normatiza a conduta dos médicos examinadores, 

estabelecendo os critérios mínimos, questionários de anamnese, 

exames de imagem e exames laboratoriais necessários para cada 

perfil de exposição. A ferramenta permite parametrizar critérios 

específicos de aptidão para trabalhos em altura, espaços 

confinados, operação de equipamentos móveis ou manipulação de 

alimentos, garantindo uma abordagem padronizada em todos os 

credenciados da rede. 

A ausência de protocolos médicos padronizados no sistema faz 

com que médicos examinadores tomem decisões divergentes para 

colaboradores do mesmo cargo e submetidos aos mesmos riscos. 

Um exemplo operacional é a emissão de aptidões para trabalho em 

altura sem a verificação dos exames complementares de eeg ou 

ecg definidos no protocolo da empresa. As equipes médicas devem 

cadastrar questionários específicos e campos de preenchimento 

obrigatório no SOC para garantir que nenhum item crítico da 

avaliação de saúde seja ignorado na anamnese. 

Aula 5.4: Elaboração e Emissão Automatizada do Programa de 

Saúde A geração do documento do programa de saúde no sistema 

SOC integra todos os dados de riscos, protocolos médicos, 
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calendário de exames e dados cadastrais da empresa em um 

relatório formal perfeitamente estruturado. O SOC compila 

automaticamente as tabelas de exames por cargo, as diretrizes de 

vacinação, as ações de promoção da saúde e o planejamento das 

campanhas preventivas para o ciclo anual. O médico coordenador 

pode personalizar capítulos explicativos e incluir pareceres técnicos 

específicos antes do fechamento do documento. 

Emitir o programa de saúde no SOC com dados inconsistentes 

oriundos do mapeamento ambiental compromete a validade de toda 

a gestão de saúde ocupacional da empresa. A apresentação de um 

programa contendo tabelas de exames desconectadas da realidade 

dos riscos identificados no Gerenciamento de Riscos Ocupacionais 

é causa frequente de autuações em auditorias fiscais. Recomenda-

se realizar uma prévia da emissão do relatório no SOC e submeter 

o rascunho à conferência cruzada entre as equipes de segurança 

do trabalho e medicina ocupacional. 

Aula 5.5: Gestão do Planejamento Anual e Campanhas de Saúde O 

módulo de saúde do SOC oferece ferramentas para o 

acompanhamento e a execução do Planejamento Anual contido no 

programa de saúde, permitindo cadastrar e monitorar campanhas 

educativas e ações preventivas ao longo do ano. É possível 

registrar palestras sobre ergononomia, campanhas de vacinação 

contra a gripe, programas de cessação do tabagismo e ações 

direcionadas à prevenção de doenças crônicas, mantendo o 

histórico de participação dos colaboradores. 
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O erro na gestão do planejamento anual é utilizar o SOC apenas 

como gerador de documentos no início do ciclo e ignorar o registro 

da execução das atividades programadas ao longo do período. 

Deixar de comprovar a realização das campanhas e ações de 

saúde compromete a avaliação do desempenho do programa ao 

final do ciclo anual. A boa prática é vincular os registros de 

presença, fotos e materiais educativos diretamente nos eventos do 

planejamento anual dentro do SOC à medida que as campanhas 

forem sendo realizadas. 

Módulo 6: Ambulatório Ocupacional e Atendimento Médico 

Aula 6.1: Agendamento e Recepção de Trabalhadores no 

Ambulatório O fluxo de atendimento ocupacional no SOC inicia-se 

pelo módulo de agendamento de consultas e recepção de 

trabalhadores, ferramenta criada para otimizar a fila de espera e 

organizar os atendimentos em clínicas ou ambulatórios fabris. A 

recepção do sistema permite registrar a chegada do paciente, 

confirmar o tipo de exame a ser realizado, conferir a documentação 

pessoal e emitir a ficha de atendimento ambulatorial com as 

instruções para a coleta de exames. 

A falha no processo de agendamento e triagem na recepção pode 

gerar atrasos em toda a cadeia de atendimento ou, pior, a 

realização de exames incorretos devido ao selecionar o funcionário 

ou motivo de exame errado no sistema. Em momentos de grande 

fluxo de atendimento, o cadastramento equivocado do motivo do 

exame, como registrar um admissional no lugar de um periódico, 

gera distorções irreparáveis no prontuário. A recomendação é 
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implementar a validação por leitura de documentos e treinar 

rigorosamente a equipe da recepção na conferência dos dados 

antes de abrir a ficha de atendimento no SOC. 

Aula 6.2: Preenchimento da Anamnese Ocupacional e Prontuário 

Eletrônico O prontuário eletrônico do trabalhador no SOC é o 

repositório legal de todas as informações de saúde do indivíduo, 

onde o médico examinador registra o histórico clínico, antecedentes 

familiares, hábitos de vida e o exame físico detalhado. A plataforma 

oferece telas de anamnese customizáveis por tipo de atendimento, 

contendo questionários estruturados que orientam a investigação 

médica de forma rápida e precisa. Todos os registros salvos no 

prontuário são criptografados e mantidos sob rigoroso controle de 

privacidade médica. 

Preencher a anamnese de forma genérica, superficial ou omitir 

detalhes sobre os sistemas corporais investigados reduz a eficácia 

do prontuário como ferramenta de defesa médica em processos de 

nexo causal. Um erro crítico é o uso repetitivo de textos copiados e 

colados entre atendimentos de pacientes diferentes, prática que 

anula a individualidade da avaliação médica no sistema. É 

imprescindível que os médicos utilizem o prontuário eletrônico com 

rigor técnico, garantindo o registro fiel de cada achado clínico 

durante a consulta presencial. 

Aula 6.3: Cadastro de Resultados de Exames Complementares A 

consolidação da avaliação de saúde depende do correto 

lançamento no SOC dos resultados de todos os exames 

complementares solicitados, tais como exames laboratoriais, 
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radiografias, espirometrias e acuidade visual. O sistema aceita a 

digitação manual dos laudos emitidos por laboratórios parceiros e 

também a importação automatizada desses resultados por meio de 

arquivos de integração de dados. Cada resultado lançado deve ser 

assinado ou validado pelo médico examinador para garantir a 

idoneidade da informação. 

A digitação errada de um resultado de exame laboratorial, como 

inverter valores numéricos ou alterar a interpretação de normal para 

alterado, pode levar a conclusões indevidas sobre a aptidão do 

trabalhador ou a encaminhamentos desnecessários. A falta de 

inserção dos laudos assinados digitalmente pelos especialistas 

emitentes invalida a comprovação técnica do exame perante 

fiscalizações. Recomenda-se a adoção da integração eletrônica 

direta com os laboratórios de análise para eliminar o erro humano 

de digitação de laudos no SOC. 

Aula 6.4: Conclusão Médica e Emissão do Atestado de Saúde 

Ocupacional Após a conclusão da anamnese física e o lançamento 

de todos os exames complementares solicitados, o médico 

examinador registra no SOC a conclusão do atendimento, emitindo 

o Atestado de Saúde Ocupacional. A plataforma gera o ASO 

automaticamente com base nas definições prévias do programa de 

saúde, constando os dados da empresa, do trabalhador, os riscos a 

que está exposto, a lista de exames realizados, o nome do médico 

coordenador e a declaração clara de Aptidão ou Inaptidão para a 

função. 
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A emissão de ASOs com inconsistências, tais como a ausência do 

registro de um risco específico do cargo ou a omissão da data de 

realização de um exame complementar, torna o documento 

juridicamente nulo. Outro erro recorrente é a emissão de aptidões 

com ressalvas genéricas não previstas na legislação trabalhista 

sem o devido embasamento no prontuário. A equipe médica deve 

revisar todos os campos do ASO gerado pela tela do SOC antes de 

colher a assinatura do trabalhador e assinar o documento 

digitalmente. 

Aula 6.5: Gestão de Prontuários e Sigilo das Informações Médicas 

A guarda e a gestão de prontuários médicos no SOC devem 

atender aos prazos legais estipulados pela legislação vigente, 

garantindo que os históricos de saúde fiquem preservados por no 

mínimo vinte anos após o desligamento do trabalhador. A 

plataforma possui arquitetura de segurança que impede o acesso 

de usuários não médicos a detalhes do prontuário, restringindo a 

visualização da equipe administrativa e de recursos humanos 

apenas ao resultado final de aptidão contido no ASO. 

Liberar acessos administrativos a informações diagnósticas ou 

anexos de laudos médicos confidenciais mantidos no SOC 

configura violação do sigilo profissional e da legislação de proteção 

de dados. Uma falha comum em clínicas é o envio de cópias de 

prontuários completos anexados a e-mails direcionados ao setor de 

RH das empresas contratantes. É mandatório configurar as chaves 

de sigilo médico no SOC para que apenas profissionais de saúde 
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com registro ativo nos conselhos de classe possam visualizar o 

conteúdo detalhado dos prontuários eletrônicos. 

Módulo 7: Gestão do eSocial no Módulo de Saúde e Segurança 

Aula 7.1: Estrutura dos Eventos de Segurança e Saúde no eSocial 

A transmissão das informações de segurança e saúde do trabalho 

para a plataforma do eSocial através do SOC exige a compreensão 

detalhada da estrutura e da finalidade de cada evento normativo. 

Os eventos do grupo de SST englobam informações cruciais sobre 

as condições ambientais do trabalho, monitoramento da saúde do 

trabalhador e comunicação de acidentes. O SOC atua como um hub 

concentrador, validando as regras de negócio do governo antes do 

envio de cada lote de dados para os servidores do eSocial. 

O desconhecimento do impacto das informações enviadas via 

eSocial pode expor a empresa a inconsistências imediatas com as 

declarações prestadas nas áreas de folha de pagamento e 

tributária. Enviar informações contraditórias sobre a presença de 

agentes nocivos em um setor gera alertas automáticos na Malha 

Fina da Receita Federal. As equipes de SST e RH devem trabalhar 

de forma integrada, mapeando como cada dado inserido nas telas 

do SOC será convertido e interpretado pela infraestrutura do 

eSocial. 

Aula 7.2: Evento S-2210: Comunicação de Acidente de Trabalho O 

evento S-2210 deve ser transmitido através do SOC sempre que 

ocorrer um acidente de trabalho ou doença profissional, respeitando 

o prazo legal de envio até o primeiro dia útil subsequente ao da 
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ocorrência ou imediatamente em caso de morte. O módulo de CAT 

do SOC possui campos específicos para o detalhamento da hora, 

local do acidente, tipo de lesão, agente causador, além do atestado 

médico de atendimento com a devida indicação do código da 

Classificação Internacional de Doenças. 

O atraso na transmissão da CAT via SOC ou o preenchimento 

incorreto de campos essenciais, como o código do equipamento 

causador ou o tipo de acidente, gera multas automáticas previstas 

na legislação previdenciária. Um erro operacional comum é 

esquecer de anexar os dados do atestado médico que caracterizam 

o afastamento no formulário de emissão do evento S-2210. É 

fundamental estabelecer um fluxo de comunicação de emergência 

na empresa para que o setor de segurança do trabalho alimente e 

transmita o evento no SOC dentro das prazos legais. 

Aula 7.3: Evento S-2220: Monitoramento da Saúde do Trabalhador 

A transmissão do evento S-2220 pelo SOC refere-se às 

informações dos exames ocupacionais efetuados pelo trabalhador 

durante seu vínculo empregatício, registrando os dados do ASO 

emitido. Deve conter o CPF do trabalhador, tipo de exame, datas de 

realização, detalhamento dos exames complementares com seus 

respectivos códigos da Tabela do eSocial, além dos dados de 

identificação e CRM dos médicos examinador e coordenador. O 

envio deve ocorrer até o dia quinze do mês subsequente ao da 

emissão do ASO. 

Falhar na transmissão periódica do S-2220 através do SOC ou 

enviar eventos com dados divergentes daqueles constantes no ASO 
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físico assinado pelo trabalhador gera inconformidades no histórico 

laboral previdenciário do empregado. O envio do evento sem a 

correta identificação dos médicos responsáveis ou com códigos de 

exames incompatíveis com a Tabela 27 do eSocial causa a rejeição 

imediata do lote pelo governo. Recomenda-se realizar a validação 

prévia dos lotes de ASOs no painel do eSocial do SOC antes da 

transmissão definitiva. 

Aula 7.4: Evento S-2240: Condições Ambientais do Trabalho e 

Agentes Nocivos O evento S-2240 é a declaração individualizada 

das condições prestadas pelo trabalhador, registrando os agentes 

nocivos aos quais está exposto, as medições efetuadas, a indicação 

da utilização de EPIs e EPCs e a responsável pela assunção das 

avaliações ambientais. O SOC compila estas informações 

diretamente do módulo de mapeamento ambiental e do cadastro do 

cargo do funcionário, gerando o arquivo XML correspondente de 

forma automatizada para envio ao eSocial. 

Erros na carga inicial ou nas atualizações do S-2240 no SOC, como 

a omissão de um agente químico que consta no Laudo Técnico das 

Condições Ambientais do Trabalho ou a indicação de uso de EPI 

sem a indicação de sua eficácia, comprometem o PPP Eletrônico do 

colaborador. A transmissão de dados ambientais incorretos pode 

acarretar a cobrança indevida de alíquotas do Financiamento da 

Aposentadoria Especial. É imprescindível auditar rigorosamente o 

cadastro de exposição de cada cargo no SOC antes de efetuar o 

envio do evento S-2240. 
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Aula 7.5: Gestão de Inconsistências, Erros e Retornos do eSocial O 

módulo de gerenciamento do eSocial no SOC oferece uma central 

de controle onde é possível acompanhar o status de cada lote 

transmitido, identificando quais eventos foram aceitos, quais 

apresentaram advertências e quais foram rejeitados pelos 

servidores do governo. Para cada erro retornado, o SOC exibe o 

código do erro e uma descrição da inconsistência, permitindo que o 

gestor corrija a informação cadastral na origem e realize o reenvio 

do evento de forma rápida. 

Ignorar os relatórios de rejeição e deixar eventos de SST com 

status pendente no SOC é uma das principais razões de autuação 

fiscal por descumprimento de prazos. A falta de tratamento de erros 

simples, como divergência no CPF ou PIS do trabalhador ou a falta 

de cadastro do CRM do médico no sistema, impede a consolidação 

do histórico no eSocial. A equipe operacional deve estabelecer a 

rotina diária de checar a central do eSocial no SOC para sanitizar e 

retransmitir imediatamente todas as pendências sinalizadas. 

Módulo 8: Rede Credenciada e Gestão da SOCnet 

Aula 8.1: Conceito, Funcionamento e Vantagens da SOCnet A 

SOCnet é a maior rede credenciada de medicina e segurança do 

trabalho do Brasil, integrada nativamente ao sistema SOC, 

permitindo a conexão direta entre empresas contratantes e clínicas 

prestadoras de serviços ocupacionais em todo o país. Por meio 

dessa rede, uma empresa pode terceirizar a realização de exames 

admissionais, periódicos e demissionais em locais onde não possui 
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estrutura ambulatorial própria, mantendo o fluxo de dados 

totalmente automatizado dentro do seu próprio ambiente SOC. 

A ausência de uso dos recursos da SOCnet obriga as empresas a 

realizarem digitações manuais duplicadas de ASOs e exames 

oriundos de clínicas terceirizadas, o que aumenta drasticamente a 

taxa de erro e o tempo de processamento dos dados. A utilização 

da rede proporciona padronização de processos, segurança da 

informação e redução expressiva de custos operacionais com envio 

de documentos físicos. É essencial que os gestores de SST 

compreendam como parametrizar e contratar parceiros por meio da 

central de serviços da SOCnet. 

Aula 8.2: Busca, Seleção e Contratação de Prestadores de Serviço 

O processo de busca por parceiros na SOCnet utiliza filtros 

geográficos, tipos de exames oferecidos, especialidades médicas 

disponíveis e qualificações técnicas dos prestadores cadastrados 

no ecossistema SOC. A plataforma permite visualizar o perfil da 

clínica credenciada, os valores praticados para a prestação dos 

serviços e a avaliação de qualidade fornecida por outras empresas 

da rede, facilitando a tomada de decisão comercial e operacional no 

momento da contratação. 

Contratar prestadores na SOCnet sem verificar previamente a 

amplitude da sua cobertura de exames ou a capacitação para 

atender aos prazos exigidos pela sua empresa pode causar 

gargalos operacionais no atendimento aos seus funcionários. A 

seleção inadequada de uma clínica que não atualiza os dados em 

tempo hábil prejudica o cumprimento dos prazos do eSocial do 
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contratante. A boa prática é estabelecer termos de nível de serviço 

claros e formalizar parcerias na SOCnet com clínicas que 

mantenham alto índice de resposta no sistema. 

Aula 8.3: Compartilhamento de Ordens de Serviço e Procedimentos 

A operacionalização do atendimento via SOCnet ocorre mediante o 

envio de Ordens de Serviço eletrônicas da empresa contratante 

diretamente para o painel da clínica credenciada selecionada. Essa 

ordem de serviço transfere automaticamente os dados cadastrais 

do trabalhador, os exames que devem ser realizados, os riscos 

ocupacionais associados e o protocolo médico específico que deve 

ser seguido pela equipe examinadora no local de atendimento. 

O envio de Ordens de Serviço com dados incompletos ou a falta de 

parametrização prévia das tabelas de de-para entre a contratante e 

a credenciada faz com que a clínica realize exames incorretos ou 

emita ASOs fora do padrão exigido. Essa inconsistência gera 

retrabalho e exigência de refazimento de atendimentos. As 

empresas contratantes devem garantir que todos os protocolos 

médicos estejam perfeitamente configurados na plataforma SOC 

antes de emitir a autorização de encaminhamento para a rede 

credenciada. 

Aula 8.4: Recebimento e Validação de Exames e ASOs 

Credenciados Assim que o atendimento é concluído pela clínica 

credenciada na SOCnet, os resultados dos exames e o ASO gerado 

são disponibilizados instantaneamente no ambiente SOC da 

empresa contratante para conferência e validação. A ferramenta de 

importação e validação permite que a equipe médica e 
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administrativa interna da empresa analise a conformidade dos 

laudos, verifique se todos os requisitos foram atendidos e aprove a 

inserção definitiva das informações na base oficial da organização. 

Aprovar automaticamente os exames recebidos via SOCnet sem 

uma auditoria técnica de amostragem pode permitir a entrada de 

laudos inconsistentes ou inconclusivos no banco de dados da 

empresa. Falhas no preenchimento do ASO pela clínica parceira 

que passam sem correção impactam a transmissão dos eventos do 

eSocial e a gestão do programa de saúde. Recomenda-se 

estabelecer uma rotina diária de triagem para conferir o 

preenchimento dos campos obrigatórios antes da homologação final 

dos atendimentos recebidos da rede. 

Aula 8.5: Faturamento e Gestão Financeira na SOCnet A gestão 

financeira das operações na SOCnet permite o controle dos custos 

envolvidos na realização de exames ocupacionais terceirizados, 

centralizando os lançamentos de faturamento diretamente na 

plataforma SOC. O sistema contabiliza automaticamente todos os 

atendimentos realizados e homologados pelas empresas 

participantes, gerando relatórios de pré-faturamento, extratos de 

serviços prestados e demonstrativos de despesas com exames 

ocupacionais para facilitar a prestação de contas. 

A falta de conferência entre os atendimentos autorizados via ordem 

de serviço e os lançamentos contidos nos relatórios de faturamento 

da rede credenciada pode acarretar o pagamento de exames não 

realizados ou cobrados em duplicidade. Divergências nos valores 

acordados nas tabelas de preços da SOCnet também geram atritos 
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contratuais entre as empresas parceiras. A equipe financeira ou de 

gestão de terceiros deve utilizar o módulo de relatórios do SOC 

para realizar o batimento detalhado dos serviços prestados antes de 

autorizar o pagamento das faturas. 

Módulo 9: Absenteísmo, Ergononomia e Gestão de Afastamentos 

Aula 9.1: Controle e Registro de Atestados Médicos e Faltas O 

módulo de controle de absenteísmo no SOC foi desenvolvido para o 

registro minucioso de todos os atestados de incapacidade laboral 

apresentados pelos funcionários da empresa, sejam eles 

decorrentes de problemas de saúde ocupacionais ou não 

ocupacionais. A plataforma permite cadastrar a data de emissão do 

atestado, o período de afastamento concedido, o código da 

Classificação Internacional de Doenças correspondente e as 

informações de identificação do médico emitente. 

O registro inadequado ou intempestivo de atestados médicos no 

SOC compromete o monitoramento epidemiológico da população 

de trabalhadores e mascara os reais índices de absenteísmo da 

organização. A omissão na digitação do código da CID impede o 

sistema de identificar focos de adoeceimento em setores 

específicos da empresa. A melhor prática operacional é estabelecer 

o cadastramento centralizado e imediato do atestado no SOC assim 

que entregue pelo trabalhador, garantindo a rápida alimentação dos 

dados estatísticos. 

Aula 9.2: Gestão de Afastamentos Temporários e Retorno ao 

Trabalho O gerenciamento dos afastamentos temporários no SOC 
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permite o acompanhamento contínuo dos colaboradores que 

precisam se ausentar do trabalho por períodos prolongados, 

acompanhando o histórico de licenças médicas e benefícios 

previdenciários concedidos. O sistema controla a contagem dos 

dias de afastamento, sinalizando o momento exato em que a 

responsabilidade do pagamento ultrapassa o período patronal e 

passa para a Previdência Social, e agenda os exames de Retorno 

ao Trabalho necessários antes da reassunção das funções. 

A falha na gestão desses prazos pelo SOC pode levar o trabalhador 

a retornar às suas atividades operacionais sem ter passado pela 

devida avaliação médica de capacidade de retorno, o que coloca 

sua saúde em risco e viola a norma regulamentadora de saúde. 

Outro erro comum é não ajustar o histórico de cargos ou setor caso 

o funcionário precise retornar em uma função adaptada. É 

fundamental utilizar os relatórios de acompanhamento de afastados 

do SOC para coordenar o fluxo de exames de retorno com a equipe 

de Recursos Humanos. 

Aula 9.3: Nexus Causal e Epidemiológico e Estatísticas de Saúde O 

SOC oferece recursos analíticos para cruzar os dados de acidentes, 

atestados médicos e doenças registradas com a matriz de riscos 

dos setores e cargos, auxiliando na identificação do Nexo Técnico 

Epidemiológico Previdenciário. O sistema processa os registros de 

atestados de saúde e calcula indicadores estatísticos de 

absenteísmo, taxa de frequência e taxa de gravidade de doenças 

na empresa, permitindo a atuação preventiva sobre as causas 

primárias do adoecimento no trabalho. 
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Ignorar os relatórios de nexo epidemiológico gerados pelo SOC 

impede que a empresa adote medidas preventivas em setores com 

alta incidência de distúrbios osteomusculares ou transtornos 

mentais. Essa negligência resulta no aumento de custos tributários 

ligados ao Fator Acidentário Prevenção e na proliferação de 

doenças ocupacionais. A equipe médica e de segurança deve 

analisar mensalmente as estatísticas de saúde emitidas pelo 

sistema para reavaliar os programas ambientais e as condições 

Ergonômicas dos postos de trabalho. 

Aula 9.4: Registros da Análise Ergonômica do Trabalho e Riscos A 

inclusão dos dados relativos à análise ergonômica das atividades 

no SOC exige o cadastramento dos riscos ergonômicos decorrentes 

de posturas inadequadas, levantamento de cargas, repetitividade e 

fatores organizacionais do trabalho. A plataforma permite anexar a 

documentação completa dos laudos ergonômicos e vincular as 

recomendações técnicas de melhoria diretamente ao plano de ação 

da empresa e aos cadastros de cargos correspondentes. 

Cadastrar análises ergonômicas genéricas no SOC sem detalhar as 

especificidades de cada posto de trabalho enfraquece o programa 

de prevenção e expõe a empresa a autuações fiscais por 

descumprimento das diretrizes de ergonomia. Outra falha recorrente 

é não integrar as recomendações do laudo ergonômico com os 

treinamentos e com a prescrição do programa de saúde 

ocupacional no sistema. Recomenda-se utilizar os campos 

estruturados de ergonomia do SOC para registrar as avaliações 

quantitativas e qualitativas efetuadas pelos ergonomistas. 
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Aula 9.5: Acompanhamento de Readaptação e Restrições Laborais 

Quando um colaborador retorna de um afastamento de saúde com 

restrições operacionais parciais ou temporárias, o SOC permite 

registrar e controlar as limitações funcionais impostas pelo médico 

examinador. O sistema mantém um alerta no perfil do funcionário, 

detalhando quais tarefas ou exposições ele não deve realizar 

durante o período de reabilitação e notificando a gestão imediata 

sobre as limitações aplicadas no ambiente de trabalho. 

Deixar de registrar e acompanhar as restrições laborais no SOC 

frequentemente faz com que a chefia imediata submeta o 

trabalhador readaptado às mesmas atividades que causaram ou 

agravaram a sua lesão original. Essa falha operacional pode causar 

o agravamento irreversível do quadro de saúde e gerar sérias 

responsabilizações jurídicas para a empresa. A equipe de SST deve 

utilizar o sistema para emitir os termos de restrição laboral e colher 

a ciente formal da liderança do setor sobre as limitações cadastrais 

do colaborador. 

Módulo 10: Treinamentos, Capacitações e Ordens de Serviço 

Aula 10.1: Mapeamento da Matriz de Treinamentos Obrigatórios A 

gestão das capacitações no SOC baseia-se na definição da Matriz 

de Treinamentos Obrigatórios por Cargo, estruturada conforme as 

exigências das diversas Normas Regulamentadoras, como trabalho 

em altura, espaço confinado e instalações elétricas. A ferramenta 

permite parametrizar a carga horária mínima, o conteúdo 

programático exigido, os pré-requisitos para participação e a 
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validade de cada curso, garantindo que o sistema identifique 

automaticamente as lacunas de formação na empresa. 

Configurar a matriz de treinamentos de forma incompleta ou omitir 

cursos obrigatórios para cargos operacionais expõe os funcionários 

a riscos graves por falta de capacitação técnica. A falta do 

apontamento das validades dos treinamentos impede o sistema de 

avisar com antecedência sobre a necessidade de cursos de 

reciclagem. As equipes de engenharia de segurança devem manter 

a matriz de treinamentos no SOC sempre atualizada com as 

exigências legais vigentes e os manuais das máquinas utilizadas no 

processo produtivo. 

Aula 10.2: Agendamento, Controle de Turmas e Validades O SOC 

oferece um módulo para o gerenciamento operacional de turmas de 

treinamento, permitindo criar calendários de aulas, controlar as 

inscrições dos colaboradores, emitir listas de presença e registrar a 

frequência diária dos participantes. A plataforma calcula o prazo de 

validade de cada capacitação com base na data de conclusão e 

gera alertas visuais no painel de gestão para indicar os 

colaboradores que estão com treinamentos a vencer nos próximos 

meses. 

A realização de treinamentos sem o devido registro no módulo de 

turmas do SOC dificulta a comprovação da regularidade técnica da 

equipe frente a auditorias e inspeções do trabalho. A perda do 

prazo de reciclagem faz com que trabalhadores atuem em áreas de 

alto risco com suas certificações vencidas, o que pode paralisar as 

atividades em uma eventual fiscalização. A orientação prática é 
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alimentar o SOC com as informações das turmas de treinamento no 

momento da sua realização e programar atualizações automáticas 

no sistema. 

Aula 10.3: Emissão e Validação de Certificados de Treinamento Ao 

término de cada evento de capacitação, o SOC possibilita a 

emissão automatizada dos Certificados de Treinamento contendo o 

nome do trabalhador, carga horária, período de realização, 

conteúdo programático detalhado, dados de identificação do 

instrutor e do responsável técnico do curso. O sistema permite a 

inserção de assinaturas digitais nos certificados, conferindo 

autenticidade e praticidade na emissão dos comprovantes de 

habilitação profissional. 

Emitir certificados de treinamento com dados incompletos, como a 

falta do número de registro do responsável técnico no conselho de 

classe ou ausência do detalhamento do conteúdo ministrado, 

invalida a documentação de segurança perante os órgãos 

fiscalizadores. A emissão manual de certificados fora do SOC gera 

descontrole cadastral no histórico do empregado. Deve-se adotar o 

padrão de emissão e armazenamento de certificados 

exclusivamente através do SOC, garantindo a rastreabilidade 

absoluta dos documentos emitidos. 

Aula 10.4: Confecção e Gestão das Ordens de Serviço de 

Segurança A elaboração das Ordens de Serviço de Segurança no 

SOC traduz em orientações claras e operacionais todas as 

obrigações e proibições relativas às atividades executadas pelos 

trabalhadores no exercício das suas funções. O módulo permite 
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criar modelos de Ordens de Serviço por cargo ou função, 

contemplando os riscos da atividade, as medidas de prevenção 

aplicáveis, os EPIs de uso obrigatório, os procedimentos em caso 

de emergência e as punições disciplinares pelo descumprimento 

das normas da empresa. 

A utilização de modelos genéricos de Ordens de Serviço no SOC, 

que não retratam a realidade operacional e os riscos específicos do 

posto de trabalho, compromete a eficácia da orientação e a 

segurança do trabalhador. Deixar de colher a assinatura de aceite 

do trabalhador no documento anula sua validade jurídica como 

prova de orientação de segurança. A equipe de SST deve garantir 

que cada colaborador receba e assine sua Ordem de Serviço 

emitida pelo sistema SOC na admissão e em cada mudança de 

função. 

Aula 10.5: Gestão da Ficha de Equipamento de Proteção Individual 

A entrega, substituição e devolução dos Equipamentos de Proteção 

Individual são registradas no SOC através da Ficha de EPI 

Eletrônica, que vincula cada item entregue ao CPF do trabalhador, 

ao número de Certificado de Aprovação e à quantidade fornecida. A 

ferramenta permite o controle do estoque de equipamentos e aceita 

a inclusão de assinaturas biológicas ou digitais no momento do 

recebimento, garantindo respaldo legal absoluto em relação ao 

fornecimento de proteção. 

Entregar EPIs aos colaboradores sem registrar os dados do 

Certificado de Aprovação ou sem colher a assinatura na Ficha de 

EPI gerada pelo SOC impede a comprovação da entrega de 
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proteção em eventuais ações trabalhistas ou auditorias do trabalho. 

A negligência na atualização do status da ficha no sistema impede o 

controle de durabilidade e da necessidade de troca periódica do 

equipamento. A prática recomendada é integrar o almoxarifado de 

EPIs ao módulo do SOC, exigindo a assinatura do documento 

impresso ou digital no ato do fornecimento do item. 

Módulo 11: Controle de Terceiros e Gestão de Prestadores 

Aula 11.1: Requisitos e Parametrização para Terceirizados no SOC 

A gestão de contratadas e prestadores de serviços no SOC exige a 

criação de uma estrutura documental e de controle de acesso 

específica no sistema para garantir que os trabalhadores 

terceirizados cumpram os mesmos requisitos de segurança 

aplicados aos funcionários próprios da empresa. A parametrização 

no SOC permite cadastrar as empresas prestadoras, definir as 

exijências de documentos para liberação de acesso e estabelecer 

perfis de monitoramento dedicados a fiscalizar a conformidade da 

terceirização. 

Permitir o ingresso de prestadores de serviços sem o prévio 

cadastramento de suas empresas e colaboradores na estrutura do 

SOC cria pontos cegos na gestão de segurança e expõe a empresa 

tomadora a sérias responsabilidades subsidiárias em casos de 

acidentes. A falta de padronização nas exijências documentais 

entre diferentes prestadores gera atritos e fragilidades jurídicas. 

Recomenda-se parametrizar o SOC com regras unificadas para a 

admissão de terceiros, exigindo a aprovação documental antes da 

liberação de qualquer ordem de serviço. 
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Aula 11.2: Auditoria e Homologação Documental de Empresas 

Terceiras O SOC possui ferramentas voltadas para o envio, 

conferência e aprovação dos programas de segurança, laudos e 

documentos empresariais das prestadoras de serviço terceirizadas. 

Os auditores da tomadora de serviço podem analisar dentro do 

sistema a validade das certidões negativas, do Gerenciamento de 

Riscos Ocupacionais, do Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional e dos comprovantes de recolhimento dos encargos 

sociais das empresas parceiras antes do início do contrato de 

prestação de serviços. 

A homologação superficial ou a aceitação de documentos vencidos 

ou inconsistentes enviados por terceiros compromete a segurança 

jurídica da tomadora do serviço e aumenta o risco de acidentes nas 

dependências da contratante. Uma falha comum é aprovar um 

programa de saúde sem verificar se os exames médicos dos 

funcionários terceirizados condizem com os riscos do ambiente 

onde atuarão. É fundamental estabelecer um checklist rigoroso no 

SOC para validação de cada documento anexado pelos 

fornecedores. 

Aula 11.3: Controle de Validades de ASOs e Treinamentos de 

Terceiros O gerenciamento diário de prestadores no SOC envolve o 

monitoramento automatizado das datas de vencimento dos 

Atestados de Saúde Ocupacional, Certificados de Treinamento de 

NRs e fichas de EPI de cada trabalhador terceirizado alocado nas 

instalações da empresa. O sistema gera relatórios de pendências e 

emite alertas que sinalizam a proximidade do vencimento dos 
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requisitos obrigatórios, permitindo bloquear a entrada do 

profissional impedido antes que ocorra uma irregularidade. 

A ausência de controle automatizado de validades de documentos 

de terceiros permite que funcionários de prestadores continuem 

executando atividades críticas com treinamentos ou exames 

médicos vencidos. Essa falha operacional invalida as barreiras de 

proteção da empresa e resulta em multas graves em fiscalizações 

de órgãos reguladores. A equipe de gestão de terceiros deve utilizar 

os relatórios de status do SOC para notificar preventivamente as 

contratadas com 30 dias de antecedência do vencimento das 

documentações dos seus colaboradores. 

Aula 11.4: Integração do SOC com Portarias e Sistemas de 

Controle de Acesso Para garantir o cumprimento efetivo das regras 

de segurança, o sistema SOC oferece suporte à integração com 

catracas eletrônicas, leitores biométricos e softwares de gestão de 

portaria das unidades fabris ou administrativas. Essa integração 

consulta em tempo real no banco de dados do SOC se o funcionário 

terceirizado possui ASO válido, treinamentos obrigatórios 

concluídos e documentação homologada antes de autorizar a 

liberação da catraca de acesso ao ambiente operacional. 

A inexistência de integração entre os dados de segurança do SOC 

e a liberação física do acesso na portaria faz com que o bloqueio 

cadastral no sistema não impeça a entrada do terceirizado irregular 

nas dependências da fábrica. Isso cria uma falha crítica na 

aplicação das normas de segurança corporativas. A melhor prática 

é implementar a automação entre o SOC e o controle de acesso, 
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garantindo que o bloqueio cadastral efetuado no sistema de SST 

resulte em travamento físico imediato na portaria da empresa. 

Aula 11.5: Avaliação de Desempenho e Indicadores de Terceiros A 

gestão completa de contratadas no SOC contempla a mensuração 

do desempenho das empresas terceirizadas através da compilação 

de indicadores de segurança, tais como taxa de acidentes com e 

sem afastamento, índice de cumprimento dos planos de ação, 

pontualidade na renovação de documentos e aderência às regras 

internas. O sistema permite consolidar esses dados em relatórios 

de avaliação de fornecedores que embasam decisões de renovação 

contratual ou aplicação de sanções administrativas. 

Ignorar os indicadores de desempenho de segurança ao avaliar 

contratadas permite a permanência de prestadores de serviço com 

histórico recorrente de descumprimento de normas ambientais e de 

saúde dentro da empresa. Essa falta de acompanhamento 

degradará a cultura de segurança da tomadora ao longo do tempo. 

As empresas devem parametrizar no SOC pontuações de 

desempenho de segurança para orientar as equipes de suprimentos 

na contratação e manutenção de fornecedores qualificados. 

Módulo 12: Relatórios Analíticos, BI e Gestão de Indicadores 

Aula 12.1: Emissão e Interpretação dos Relatórios Nativos do SOC 

O sistema SOC dispõe de uma vasta biblioteca de relatórios 

operacionais e gerenciais pré-configurados, desenvolvidos para 

extrair dados detalhados sobre todas as rotinas de medicina e 

segurança do trabalho cadastradas na plataforma. Os relatórios 
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abrangem áreas como listagem de exames pendentes, 

absenteísmo, mapas de riscos por setor, estatísticas de ASOs 

emitidos e status de envio de eventos para o eSocial, constituindo a 

principal fonte de auditoria interna da gestão de SST. 

A emissão de relatórios sem a devida compreensão dos filtros e 

parâmetros aplicados na busca pode levar a interpretações 

distorcidas da real situação ocupacional da empresa, como 

considerar exames regulares como pendentes por erro na seleção 

da data de corte. A falta de periodicidade na análise dos dados 

operacionais impede a identificação tempestiva de falhas no fluxo 

do atendimento ambulatorial. É essencial que os analistas do SOC 

dominem os parâmetros dos relatórios nativos para gerar 

informações limpas e úteis para a gestão. 

Aula 12.2: Configuração de Relatórios Personalizados e Exportação 

de Dados Para atender a necessidades específicas de auditorias ou 

de rotinas administrativas particulares de cada organização, o SOC 

oferece a ferramenta de criação de relatórios customizados, 

permitindo ao usuário selecionar os campos de dados exatos que 

deseja cruzar e analisar. O sistema possibilita exportar os 

resultados obtidos em diversos formatos de arquivos, como tabelas 

em formato CSV ou planilhas eletrônicas, para facilidade no 

compartilhamento e na integração de informações. 

A configuração incorreta de agrupadores ou a seleção de campos 

incompatíveis na criação de um relatório personalizado gera 

relatórios truncados e com informações imprecisas que prejudicam 

o planejamento estratégico. Outro erro recorrente é a exportação 
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descontrolada de dados contendo informações pessoais de saúde 

sem a devida proteção de segurança e em descumprimento da 

legislação de proteção de dados. Recomenda-se limitar a 

permissão de criação e exportação de relatórios personalizados a 

usuários devidamente treinados e conscientizados sobre as normas 

de privacidade. 

Aula 12.3: Integração do SOC com Ferramentas de Business 

Intelligence A análise avançada de dados ocupacionais no SOC 

pode ser potencializada pela exportação automatizada e 

estruturada de suas bases para ferramentas externas de Business 

Intelligence, como o Power BI ou o Tableau. O SOC permite a 

conexão de dados por meio de APIs ou carga de relatórios 

periódicos, possibilitando a criação de dashboards interativos e 

dinâmicos que correlacionam informações de saúde e segurança 

com métricas de produtividade, custos corporativos e faturamento. 

A tentativa de conectar ferramentas de BI sem realizar a sanitização 

e padronização prévia das tabelas básicas dentro do SOC gera 

gráficos confusos e com margens de erro elevados que 

descredibilizam a gestão da área de SST frente à diretoria. A falta 

de automatização no envio das cargas de dados atualizadas torna 

os painéis rapidamente obsoletos. As equipes de SST e de 

Tecnologia da Informação devem alinhar os modelos de dados e 

estabelecer conexões seguras e atualizadas em tempo real para a 

construção dos dashboards gerenciais. 

Aula 12.4: Construção de Dashboards de Performance em SST A 

criação de dashboards gerenciais alimentados pelas informações 
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do SOC busca sintetizar indicadores complexos de saúde e 

segurança do trabalho em painéis de fácil visualização para 

gestores e diretores. Estes dashboards devem destacar os 

principais Indicadores Chave de Desempenho, tais como taxa de 

conformidade do programa de saúde, número de dias sem 

acidentes de trabalho, índice de atendimento aos prazos do eSocial, 

custos com exames complementares e percentual do plano de ação 

concluído. 

Construir painéis visuais sobrecarregados com excesso de tabelas 

detalhadas ou indicadores irrelevantes tira o foco das informações 

realmente estratégicas necessárias para a tomada de decisão da 

alta liderança. A apresentação de dados visuais desatualizados ou 

sem correlação temporal direta com a realidade das fábricas gera 

perda de relevância da área de segurança dentro do comitê 

executivo. É indispensável selecionar apenas os indicadores 

fundamentais de desempenho que retratem com clareza o nível de 

risco e a maturidade de SST da empresa. 

Aula 12.5: Auditoria Interna de Dados e Qualidade Cadastral A 

auditoria de qualidade cadastral é o processo sistemático de 

verificação do banco de dados do SOC para identificar 

inconsistências, registros duplicados, campos obrigatórios não 

preenchidos e falhas na temporalidade do histórico das 

informações. O SOC disponibiliza ferramentas de conferência de 

dados que realizam varreduras automáticas nos cadastros da 

empresa, emitindo alertas sobre inconformidades que possam 
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prejudicar a emissão de documentos ou a transmissão de eventos 

legais. 

Subestimar a necessidade de auditorias internas periódicas faz com 

que erros simples de digitação, como a falta de preenchimento do 

código do município ou o cadastro incorreto do PIS de 

colaboradores, permaneçam ocultos até causarem a rejeição de um 

evento no eSocial ou o travamento da emissão de um laudo. Essa 

falta de sanitização constante compromete a confiabilidade de todos 

os relatórios da plataforma. A equipe de gestão deve agendar 

varreduras semanais de qualidade cadastral no SOC para sanar 

falhas na origem dos dados. 

Módulo 13: Gestão Financeira, Faturamento e Tabela de Preços 

(Visão Prestador) 

Aula 13.1: Parametrização da Tabela de Preços e Serviços Para 

clínicas e consultorias prestadoras de serviços de SST, o 

cadastramento correto da Tabela de Preços e Serviços no SOC é o 

ponto de partida para a viabilidade do negócio e o controle exato do 

faturamento das atividades prestadas. O módulo permite criar 

tabelas de preços personalizadas por cliente, definir valores 

diferenciados para exames clínicos e complementares, estipular 

custos de elaboração de programas ambientais e determinar prazos 

de pagamento contratuais. 

A falta de atualização das tabelas de preços no SOC ou o cadastro 

impreciso dos valores negociados em contratos comerciais resulta 

em cobranças incorretas, gerando perdas financeiras ou atritos 
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desgastantes com os clientes contratantes. Um erro comum é 

esquecer de parametrizar as exceções ou descontos por volume 

acordados comercialmente com determinadas empresas. É 

necessário garantir que todas as propostas comerciais aprovadas 

sejam imediatamente convertidas em tabelas de preços 

devidamente homologadas dentro do sistema. 

Aula 13.2: Controle de Contratos e Propostas Comerciais O 

gerenciamento de contratos no SOC permite que prestadores de 

serviços controlem a vigência das propostas comerciais, o escopo 

de serviços contratados, as cláusulas de reajuste anual e o limite de 

faturamento de cada cliente ativado no sistema. A plataforma alerta 

quando um contrato está próximo do vencimento, facilitando o 

processo de renegociação comercial e impedindo que a prestação 

de serviços continue sendo executada sem amparo contratual 

formal. 

A prestação de serviços de SST sem a devida atualização do 

cadastro do contrato no SOC dificulta o rastreamento do 

faturamento e impede a aplicação automatizada de reajustes 

contratuais de forma pontual. O esquecimento da renovação 

cadastral do contrato dentro do sistema SOC faz com que exames e 

serviços sejam executados sem a cobrança adequada dos novos 

valores aplicáveis. A equipe comercial e financeira deve manter o 

cadastro dos contratos rigorosamente em dia, alinhando as datas 

do SOC com os documentos físicos vigentes. 

Aula 13.3: Pré-Faturamento, Faturamento e Emissão de Cobrança 

O fluxo de faturamento no SOC consolida automaticamente todos 
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os atendimentos médicos, exames efetuados, laudos emitidos e 

serviços prestados no período para gerar o pré-faturamento dos 

clientes da clínica. O sistema permite ao gestor financeiro revisar as 

medições efetuadas, realizar ajustes manuais quando necessário, 

aprovar as faturas e emitir os demonstrativos de cobrança 

detalhados diretamente pela plataforma para envio ao tomador do 

serviço. 

Enviar faturas para os clientes sem a devida conferência previa na 

fase de pré-faturamento gera um alto índice de glosas, recusas de 

pagamentos e solicitações de refazimento de notas fiscais por 

inclusão de serviços não autorizados. A ausência de detalhamento 

dos serviços prestados no demonstrativo de cobrança dificulta a 

conferência pelo setor de contas a pagar do cliente. Recomenda-se 

realizar o fechamento do pré-faturamento no SOC e disponibilizar o 

espelho da fatura para validação do cliente antes da emissão da 

nota fiscal definitiva. 

Aula 13.4: Controle de Glosas, Cancelamentos e Estornos A gestão 

financeira no SOC disponibiliza rotinas para o tratamento e controle 

de glosas de exames rejected, cancelamentos de atendimentos e 

solicitações de estornos emitidos pelos clientes da prestadora de 

serviço. O sistema registra o motivo da contestação, o valor glosado 

e o responsável pela resolução da pendência, mantendo a 

rastreabilidade do processo financeiro e permitindo a correção das 

causas raiz dos questionamentos. 

Ignorar o acompanhamento sistemático de glosas no SOC acarreta 

perdas de receita acumuladas significativas e distorce as 
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estatísticas reais de faturamento da empresa prestadora de 

serviços. A falta de registro da justificativa da glosa dificulta o 

alinhamento de processos operacionais na recepção ou no 

agendamento para evitar a repetição do erro. É indispensável que a 

equipe financeira e operacional do prestador audite mensalmente o 

relatório de glosas no SOC para implementar melhorias nos 

processos que geram recusas de cobrança. 

Aula 13.5: Gestão Financeira da Rede de Credenciados Passiva 

Quando uma consultoria de SST utiliza credenciados terceirizados 

para atender seus clientes em outras regiões, o SOC gerencia a 

Rede Passiva, efetuando o controle dos valores devidos às clínicas 

parceiras pelos serviços executados. O sistema faz o batimento 

entre o que foi faturado ao cliente final e o que deve ser repassado 

ao credenciado com base na tabela de custos acordada, garantindo 

a margem financeira da operação e a pontualidade nos pagamentos 

da rede. 

Falhas no controle da rede passiva no SOC podem levar ao 

repasse de valores a credenciados por exames que foram 

cancelados ou glosados pelo cliente final da consultoria. Por outro 

lado, o atraso no processamento dos repasses aos parceiros por 

desorganização cadastral enfraquece a relação comercial e causa o 

descredenciamento de clínicas parceiras estratégicas. A equipe 

financeira deve parametrizar e conferir as tabelas de custo dos 

fornecedores na rede passiva com o mesmo rigor aplicado ao 

faturamento de clientes. 

Módulo 14: Segurança da Informação, LGPD e Auditoria no SOC 
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Aula 14.1: Aplicação das Diretrizes da LGPD no Ecossistema SOC 

A adequação do ecossistema SOC às exigências da Lei Geral de 

Proteção de Dados requer o tratamento rigoroso de dados pessoais 

e dados pessoais sensíveis de saúde manipulados nas rotinas 

diárias da medicina e segurança do trabalho. O sistema oferece 

mecanismos para a obtenção e registro do consentimento dos 

titulares, ferramentas para anonimização de relatórios estatísticos e 

controles rígidos para garantir que os dados de saúde sejam 

utilizados exclusivamente para as finalidades legais previstas. 

O compartilhamento indevido de relatórios contendo diagnósticos 

médicos, CIDs ou prontuários eletrônicos extraídos do SOC com 

setores não autorizados da empresa configura violação grave das 

leis de privacidade de dados. A falta de conscientização das 

equipes operacionais sobre o manuseio de arquivos contendo listas 

de funcionários vazadas por e-mail expõe a organização a sanções 

administrativas expressivas. As empresas devem parametrizar o 

SOC para limitar a exposição de dados sensíveis estritamente aos 

profissionais de saúde legalmente autorizados. 

Aula 14.2: Gestão do Consentimento e Termos de Privacidade O 

SOC possui funcionalidades nativas para a apresentação, coleta e 

armazenamento da gestão de consentimento e aceitação dos 

termos de privacidade pelos trabalhadores atendidos na plataforma. 

Os termos podem ser disponibilizados no momento da recepção 

física no ambulatório, por meio de terminais touch ou coletores 

digitais, registrando o aceite formal do funcionário para o tratamento 
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de seus dados de saúde para fins de cumprimento das normas 

trabalhistas. 

Realizar atendimentos médicos ocupacionais sem o devido registro 

do termo de privacidade assinado pelo titular no SOC cria 

vulnerabilidades jurídicas perante órgãos de proteção de dados. A 

utilização de termos físicos impressos em papel sem a devida 

digitalização e vinculação ao cadastro do colaborador no SOC 

prejudica a localização e a comprovação rápida do consentimento 

em auditorias. A boa prática determina a adoção da coleta do aceite 

diretamente no fluxo de recepção do atendimento eletrônico do 

SOC. 

Aula 14.3: Monitoramento por Logs de Auditoria e Rastreabilidade A 

ferramenta de logs de auditoria do sistema SOC registra de forma 

inalterável cada operação efetuada por qualquer usuário cadastrado 

no sistema, registrando ações como criação, consulta, alteração, 

exclusão e exportação de dados com registro de data, hora e 

endereço de IP da conexão. O monitoramento contínuo destes 

registros permite aos administradores identificar acessos não 

autorizados, comportamentos suspeitos ou alterações de dados 

sem respaldo técnico. 

A ausência de revisão periódica dos logs de auditoria do SOC 

permite que o mau uso do sistema por usuários com permissões 

elevadas passe despercebido até que ocorra um incidente grave de 

vazamento ou perda de informações. Ignorar acessos fora do 

horário comercial de trabalho é uma falha comum nas rotinas de 

segurança da informação. A equipe de tecnologia deve configurar 
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alertas automáticos no SOC para notificar padrões anômalos de 

download massivo de dados ou acessos de IPs não autorizados. 

Aula 14.4: Gestão do Ciclo de Vida do Dado e Tabela de 

Temporalidade A gestão do ciclo de vida dos dados de saúde e 

segurança armazenados no SOC deve respeitar a tabela de 

temporalidade documental estipulada pela legislação brasileira, 

garantindo o arquivamento seguro pelo período mínimo obrigatório 

e o descarte adequado após esse prazo. O SOC dispõe de 

mecanismos de arquivamento seguro de prontuários inativos por 

vinte anos e manutenção das avaliações ambientais pelos prazos 

legais previstos nas normas regulamentadoras. 

A exclusão precoce de registros de exposição ocupacional ou a 

perda do histórico de exames de trabalhadores desligados invalida 

a capacidade de defesa da empresa em processos de contestação 

judiciais ou previdenciários no futuro. A manutenção desnecessária 

de dados identificáveis por prazos superiores aos exigidos por lei 

também contraria os princípios da minimização de dados da 

legislação de proteção de dados. Recomenda-se definir e configurar 

as regras de expiração e arquivamento de dados no SOC em 

alinhamento com o departamento jurídico da organização. 

Aula 14.5: Protocolos de Segurança, Backup e Continuidade de 

Negócios Por ser uma plataforma nativa em nuvem, a segurança 

física, o backup redundante das bases de dados e a garantia de alta 

disponibilidade do sistema SOC são gerenciados sob rigorosos 

padrões internacionais de infraestrutura e criptografia de dados. As 

empresas utilizantes devem, no entanto, manter protocolos de 
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contingência internos para garantir a continuidade operacional em 

situações pontuais de indisponibilidade da conexão local de internet 

ou falhas nos equipamentos de acesso do usuário. 

A ausência de um plano de contingência operacional nas recepções 

dos ambulatórios para momentos de oscilação de conectividade de 

rede pode paralisar totalmente o atendimento médico e a emissão 

de ASOs na unidade fabril. O desconhecimento dos procedimentos 

de digitação em lote offline e posterior sincronização no SOC gera 

caos e atrasos operacionais no fluxo produtivo. As clínicas e 

ambulatórios devem manter procedimentos operacionais padrão 

documentados para operação contingencial, com envio posterior 

dos dados para o SOC assim que a conexão for restabelecida. 

Módulo 15: Inovação, Produtividade e Ferramentas Avançadas no 

SOC 

Aula 15.1: Utilização do SOCApp e Mobilidade Operacional O 

SOCApp é o aplicativo móvel da plataforma SOC desenvolvido para 

estender as capacidades operacionais do sistema para ambientes 

de campo, permitindo que técnicos de segurança e médicos 

realizem inspeções, checklists, atendimentos e consultas 

diretamente por dispositivos móveis como smartphones e tablets. O 

aplicativo opera integrado com o banco de dados principal, 

permitindo a captação de fotos, assinaturas digitais na tela e coleta 

de coordenadas de geolocalização durante as avaliações no 

ambiente de trabalho. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

A realização de inspeções de segurança em campo com anotações 

em blocos de papel para posterior digitação no SOC gera 

duplicidade de trabalho e introduz falhas de digitação no sistema. A 

falta de aproveitamento dos recursos móveis atrasa o lançamento 

das inconformidades encontradas no inventário de riscos e no plano 

de ação. A equipe de segurança deve ser treinada e equipada para 

utilizar o SOCApp diretamente nas auditorias de campo, agilizando 

o registro e o tratamento dos riscos identificados nas instalações. 

Aula 15.2: Automação de Processos com o SOCGED e Gestão de 

Documentos O SOCGED é o módulo de Gerenciamento Eletrônico 

de Documentos nativo do sistema SOC, projetado para digitalizar, 

indexar, armazenar e gerenciar o fluxo de aprovação de toda a 

documentação física relacionada à saúde e segurança do trabalho. 

A ferramenta permite vincular arquivos digitalizados, como laudos 

externos, certificados de calibração de equipamentos e carteiras de 

vacinação, diretamente ao cadastro da empresa, setor, cargo ou 

colaborador correspondente. 

A guarda de documentos impressos em arquivos físicos sem a 

devida digitalização e vinculação no SOCGED prejudica a 

localização rápida de informações durante inspeções do trabalho ou 

solicitações judiciais urgentes. O armazenamento de arquivos com 

nomes genéricos ou sem a devida categorização no GED invalida 

os recursos de busca do sistema. A boa prática exige a digitalização 

imediata no ato do recebimento e a correta indexação técnica de 

todo documento externo inserido no SOCGED. 
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Aula 15.3: Kiosque SOC e Autoatendimento de Trabalhadores O 

Kiosque SOC é uma interface de autoatendimento desenvolvida 

para ser instalada em tótens ou disponibilizada em computadores 

de uso comum nas empresas, permitindo que os próprios 

trabalhadores consultem seu histórico ocupacional, agendem 

exames, visualizem e emitam vias de seu ASO e assinem 

comprovantes de recebimento de EPIs. Essa descentralização do 

atendimento reduz drasticamente a demanda por suporte presencial 

nos setores de Recursos Humanos e medicina do trabalho. 

A implementação de tótens de autoatendimento sem a prévia 

orientação aos colaboradores sobre o uso da ferramenta ou sem 

uma interface intuitiva gera rejeição e baixa adesão por parte dos 

trabalhadores operacionais. A falta de validação de identidade no 

acesso ao Kiosque pode resultar no vazamento acidental de 

informações de exames para terceiros. Recomenda-se garantir a 

autenticação segura do trabalhador no tótem e promover 

campanhas explicativas para estimular o uso consciente das 

ferramentas de autoatendimento. 

Aula 15.4: parametrização de Notificações, Alertas e Disparos 

Automáticos O sistema SOC possui um motor de automação capaz 

de enviar e-mails, alertas no painel do usuário e notificações push 

automáticas para gestores, funcionários e prestadores com base no 

vencimento de prazos e ocorrência de eventos do sistema. É 

possível programar o envio de avisos sobre exames periódicos a 

vencer, convocações para treinamentos de segurança, pendências 
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do plano de ação e relatórios de inconsistências para os 

responsáveis cadastrados no fluxo de trabalho. 

A configuração descontrolada e excessiva de notificações 

automáticas no SOC faz com que os usuários recebam uma 

quantidade volumosa de mensagens diárias, levando à desatenção 

e ao ignoramento generalizado de avisos operacionais críticos. Por 

outro lado, a omissão da parametrização de alertas vitais resulta em 

perdas involuntárias de prazos legais de renovação documental. É 

fundamental mapear e parametrizar apenas as notificações 

estritamente relevantes, ajustando os prazos e destinatários 

corretos para cada tipo de aviso. 

Aula 15.5: Tendências e Atualizações Contínuas da Plataforma 

SOC O ecossistema SOC passa por constantes evoluções 

tecnológicas e atualizações regulatórias promovidas por sua equipe 

de desenvolvimento para acompanhar as mudanças na legislação 

de SST, no eSocial e nas tecnologias de gestão em nuvem. 

Acompanhar as notas de lançamento de versões, participar de 

treinamentos da comunidade SOC e utilizar as atualizações 

disponibilizadas garante que a empresa continue extraindo o 

máximo potencial de produtividade e conformidade legal da 

plataforma. 

A resistência de equipes operacionais em adotar novos recursos e 

telas atualizadas lançados pelo SOC faz com que a empresa 

continue utilizando processos obsoletos e manuais mesmo com 

ferramentas automatizadas disponíveis no sistema. Ignorar a leitura 

dos boletins técnicos de atualização do software pode levar ao 
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desconhecimento de alterações em regras de validação do eSocial, 

resultando em rejeições de lotes. Recomenda-se a nomeação de 

um administrador chave do SOC encarregado de repassar 

periodicamente as novidades das atualizações para toda a equipe. 

Módulo 16: Implantação, Migração de Dados e Governança no SOC 

Aula 16.1: Metodologia e Etapas de Implantação do Sistema SOC A 

implantação bem-sucedida do sistema SOC em uma organização 

depende da execução estruturada de um projeto dividido em etapas 

claras de planejamento, alinhamento de processos, capacitação da 

equipe, migração de dados e fase de transição inicial. O processo 

exige o mapeamento prévio de todas as rotinas operacionais de 

medicina e segurança praticadas pela empresa para que a 

parametrização do software reflita exatamente os fluxos e as 

políticas organizacionais desejadas. 

Tentar operar o sistema SOC em ambiente de produção sem ter 

concluído as etapas preparatórias de validação do cadastro básico 

e treinamento dos usuários resulta em paralisia operacional, erros 

de digitação generalizados e insatisfação da equipe técnica. A 

ausência de um cronograma claro com marcos de entrega definidos 

costuma estender o tempo de implantação além dos prazos e 

orçamentos estabelecidos. É indispensável constituição de uma 

equipe de projeto dedicada, composta por profissionais de TI, SST 

e RH, para coordenar os marcos da implantação do sistema. 

Aula 16.2: Planejamento, Limpeza e Migração do Banco de Dados 

A transição de um sistema legado ou de planilhas eletrônicas para a 
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plataforma SOC exige o planejamento rigoroso da migração do 

banco de dados, englobando as fases de extração, higienização, 

mapeamento de de-para e carga das informações históricas de 

funcionários, laudos, exames e riscos. A limpeza prévia dos dados é 

fundamental para evitar que cadastros duplicados, informações 

truncadas e registros de colaboradores desligados ha anos poluam 

a nova base operacional. 

Migrar dados para o SOC sem a devida sanitização prévia importa 

registros corrompidos e inconsistências históricas que inviabilizarão 

a geração de documentos automatizados e a transmissão limpa de 

eventos para o eSocial. Erros na conversão dos códigos de cargos 

e setores entre o sistema antigo e o SOC causam a perda de 

vínculo dos exames históricos dos trabalhadores. A equipe 

responsável pela migração deve realizar cargas de teste em 

ambientes de homologação e validar a integridade dos dados 

migrados antes da virada definitiva da chave. 

Aula 16.3: Validação, Homologação e Entrada em Operação A fase 

de homologação que precede o início definitivo da operação do 

SOC consiste na realização de simulações práticas completas de 

todas as rotinas do sistema, testando desde a recepção do 

paciente, passando pelo atendimento médico, emissão de laudos 

ambientais até o envio dos arquivos do eSocial. Essa validação 

cruzada confirma se todas as parametrizações, modelos de 

documentos e amarrações de tabelas de preços estão funcionando 

perfeitamente conforme o projetado. 
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Encerrar a fase de implantação e autorizar o início da operação do 

SOC sem a homologação prévia das rotinas críticas gera 

interrupções no fluxo de trabalho e expõe a empresa a falhas 

operacionais diante dos seus clientes e colaboradores. A 

identificação de erros de parametrização apenas durante o 

atendimento real traz retrabalho e riscos contratuais. A liderança do 

projeto deve exigir o aceite formal das áreas operacionais no 

relatório de homologação antes de desativar os sistemas e rotinas 

antigas. 

Aula 16.4: Gestão da Mudança e Capacitação das Equipes 

Usuárias A transição para o sistema SOC requer um programa 

robusto de Gestão da Mudança, focado na capacitação técnica 

contínua e no engajamento dos colaboradores de recepção, 

enfermagem, médicos, engenheiros de segurança e gestores de 

Recursos Humanos que operarão a plataforma diariamente. O 

treinamento deve ser desenhado sob medida para cada perfil de 

usuário, focando nos procedimentos específicos de sua rotina e 

destacando os ganhos de eficiência que a ferramenta traz. 

A negligência com o fator humano na implantação do SOC, 

oferecendo treinamentos genéricos ou insuficientes para a equipe 

operacional, gera forte resistência ao uso do sistema e resulta em 

preenchimentos incorretos do prontuário e atrasos nas rotinas de 

atendimento. A falta de manuais de procedimentos operacionais 

ajustados à realidade da empresa perpetua o uso inadequado do 

software. Recomenda-se criar multiplicadores internos altamente 
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treinados e disponibilizar canais de suporte para sanar dúvidas 

operacionais nos primeiros meses de uso. 

Aula 16.5: Governança, Melhores Práticas e Manutenção da Base 

de Dados A governança da operação do SOC envolve o 

estabelecimento de políticas contínuas de gestão de cadastros, 

auditorias de segurança, controle de privilégios de acesso e 

reuniões periódicas para revisão de indicadores operacionais. 

Manter a base de dados do SOC limpa, atualizada e auditada exige 

o monitoramento rigoroso da inserção de novas informações e a 

atualização constante dos procedimentos operacionais padrão da 

empresa conforme o sistema evolui. 

A ausência de uma estrutura de governança contínua faz com que o 

banco de dados do SOC perca sua integridade técnica ao longo do 

tempo por falta de padronização nos novos cadastros efetuados 

pelas equipes operacionais. O descuidado com a manutenção do 

sistema compromete o retorno do investimento realizado na 

contratação da tecnologia. A alta administração da área de SST 

deve institucionalizar comitês periódicos de governança para revisar 

as métricas de qualidade cadastral e garantir o uso do SOC em seu 

nível máximo de excelência. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• Ministério do Trabalho e Emprego. Normas 

Regulamentadoras de Segurança e Saúde no Trabalho. Guia 

de aplicação e texto oficial atualizado das NRs. 
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• Governo Federal do Brasil. Manual de Orientação do eSocial. 

Orientações técnicas sobre os eventos de Segurança e Saúde 

no Trabalho. 

• Instituto Nacional do Seguro Social. Instruções Normativas e 

Diretrizes de Perícia Médica e Aposentadoria Especial. 

• Associação Brasileira de Medicina do Trabalho. Manuais de 

conduta, diretrizes clínicas para exames ocupacionais e 

gestão de prontuários. 

• Fundacentro. Normas de Higiene Ocupacional. Procedimentos 

de avaliação da exposição ocupacional a agentes físicos e 

químicos. 

• Sociedade Brasileira de Engenharia de Segurança. 

Publicações técnicas sobre gerenciamento de riscos 

ocupacionais e laudos ambientais. 

• Documentação Técnica e Base de Conhecimento do Sistema 

SOC. Manuais de parametrização, notas de versão e guia de 

integração de APIs. 

• Autoridade Nacional de Proteção de Dados. Guias orientativos 

sobre o tratamento de dados pessoais de saúde no ambiente 

corporativo e trabalhista. 

 


